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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo classificar os recursos didáticos desenvolvidos no PIBID e 

as principais ideias que os cercam expressas pelos alunos autores dos relatórios analisados. 

Foram analisados 8 relatórios para a identificação dos materiais produzidos. No total foram 

identificados 32 recursos que foram organizados seguindo a classificação proposta pela 

CAPES, em três categorias e nove subcategorias. As principais ideias foram agrupadas em 

cinco categorias seguindo o método de análise de Conteúdo de Bardin, com destaque para a 

categoria Acessibilidade e Compreensibilidade que apresentaram as maiores frequências. 

Podemos dizer que grande parte dos recursos didáticos foram digitais e desenvolvidos com o 

objetivo de serem facilmente acessados pelos alunos da educação básica. Além disso 

observou-se a atenção dada pelos bolsistas à produção, principalmente, de recursos didáticos 

que, além de acessíveis, possuíssem uma linguagem simples de forma a facilitar e auxiliar os 

alunos no seu aprendizado enquanto tenta fazer uma conexão com o seu cotidiano. 

 

 

Palavras-Chave: Atividades. Análise de Conteúdo. Classificação. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) 

Para Ambrosetti et al. (2013) diante da inadequação da formação docente e das 

exigências colocadas às escolas e aos professores surgem os questionamentos sobre os atuais 

modelos de formação e a procura por caminhos alternativos que levem a uma formação inicial 

mais articulada aos espaços de prática profissional. 

Canário (1998), que enfatiza a importância do exercício do trabalho no processo da 

formação da profissionalidade, nos diz que: 

[...] reconhecer que a relação professor-aluno impregna a totalidade da ação 

profissional do professor, implica reconhecer, também, que os professores, 

necessariamente aprendem no contato com os alunos e serão melhores professores 

quanto maior for a sua capacidade para realizar essa aprendizagem. (Canário, 1998, 

p. 21), 

Neste contexto em que a ação profissional do professor é melhorada mediante a 

experiência, Roldão (2007) defende que o conhecimento profissional deve sim ser baseado 

nos princípios da teoria, mas também em atividades de ensino pré e pós-profissional, onde se 

discuta a prática docente e que seja baseada em um domínio de saberes formais e 

experienciais. Assim a autora afirma que: 

Torna-se saber profissional docente quando e se o professor o recria mediante um 
processo mobilizador e transformativo em cada acto pedagógico, contextual, prático 

e singular. Nessa singularidade de cada situação o profissional tem de saber 

mobilizar todo o tipo de saber prévio que possui, transformando-o em fundamento 

do agir informado, que é o acto de ensinar enquanto construção de um processo de 

aprendizagem [...]. (ROLDÃO, 2007, p. 101). 

 

De acordo com Felício (2014) há a predominância de dois modelos de formação 

inicial de professores, na qual um é voltado para o domínio dos conhecimentos específicos da 

área de formação e outro para os conhecimentos relativos á pratica docente. Para ela esse 

modelo apresenta fragilidades uma vez que os educandos quando em contato com a realidade 

do cotidiano da sala de aula apresentam não ter domínio dos conhecimentos da sua área de 

formação assim como aqueles voltados para as metodologias de ensino. 

Nesse contexto, de um modelo de formação que pouco abrange a complexidade do 

ambiente escolar Nascimento (2012) nos aponta o PIBID como um espaço de motivação para 

os alunos e de ligação com as escolas: 
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O PIBID pode se constituir como um excelente motivador e de grande importância 

para os discentes nos cursos de licenciatura, caracterizando-se como um ambiente 

formativo de grande eficácia na medida em que os licenciandos são inseridos na 

educação básica ainda em formação, oportunizando os vínculos com as instituições 

de ensino básico. (NASCIMENTO, 2012, p. 1). 

 

Segundo o Ministério da Educação o PIBID (Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência) oferece bolsas de iniciação docente para alunos de cursos presenciais, 

que se comprometam a exercer o estágio em escola pública tanto quanto o exercício da 

docência em rede pública. Desta forma “o objetivo é antecipar o vínculo entre os futuros 

mestres e as salas de aula da rede pública. Com essa iniciativa, o PIBID faz uma articulação 

entre a educação superior (por meio das licenciaturas), a escola e os sistemas estaduais e 

municipais” (MINISTERIO DA EDUCAÇÃO, 2023). 

Felício (2014) nos explica que o PIBID é um importante espaço de ligação entre a 

teoria e a pratica durante o processo de formação inicial dos licenciandos, diferindo-se do 

Estagio Curricular que é obrigatório e cujas diretrizes já são pré-estabelecidas pelo currículo 

de formação, enquanto o PIBID é desenvolvido a partir da realidade da escola pública. Desta 

maneira é interessante sabermos quais atividades e recursos didáticos são produzidos e 

utilizados pelos educandos do PIBID, para entendermos melhor como isso pode contribuir 

com a busca por uma educação de qualidade seja local ou regional. 

1.2 Recursos didáticos 

Segundo Cerqueira e Ferreira (1996) recursos didáticos são todos os materiais físicos 

utilizados com o objetivo de auxiliar os alunos a realizarem o aprendizado de forma mais 

eficaz, representando um meio de facilitar, estimular ou viabilizar o processo ensino-

aprendizagem. Enquanto isso Souza (2007) traz uma definição mais simples afirmando que 

“recurso didático é todo material utilizado como auxilio no ensino-aprendizagem do conteúdo 

proposto para ser aplicado pelo professor a seus alunos” (SOUZA, 2007, p. 111). 

No PIBID são produzidos diversos recursos didáticos tanto físicos como os jogos e 

maquetes, quanto em forma de atividades como gincanas e brincadeiras. Sousa, Santana e 

Santos (2021) nos explicam que as diferentes atividades desenvolvidas no PIBID têm como 

objetivo tornar os conteúdos trabalhados em sala de aula em algo mais dinâmico e interativo, 

permitindo que os alunos desenvolvam mais interesse pelo conteúdo, motivando-os para 

aprender e construir seu conhecimento. 
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Neste sentido o presente trabalho dedicou-se a realizar um levantamento dos recursos 

didáticos, jogos e atividades lúdicas produzidas pelos alunos de graduação da Universidade 

federal do Oeste do Pará (UFOPA) participantes do PIBID e classifica-los com a intenção de 

conhecer quais tipos e atividades são criadas e desenvolvidas por esses alunos, além de 

analisar as principais ideias expressas por eles em relação a essas atividades. 
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2 OBJETIVO 

 

 

2.1 Objetivo Geral 

Este trabalho tem como principal objetivo identificar quais atividades são produzidas 

pelos bolsistas do PIBID-UFOPA realizando um levantamento dos recursos didáticos, jogos e 

atividades lúdicas produzidas por eles.  

2.2  Objetivos Específicos 

• Classificar as atividades desenvolvidas pelos bolsistas; 

• Analisar as principais ideias expressas pelos bolsistas nos relatórios seja em relação a 

produção ou objetivo das atividades desenvolvidas e organiza-las em categorias. 
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3 METODOLOGIA 

 

Para Claudinei Campos, “no universo das pesquisas qualitativas, a escolha de método 

e técnicas para a análise de dados, deve obrigatoriamente proporcionar um olhar 

multifacetado sobre a totalidade dos dados recolhidos no período de coleta (corpus) [...]”. 

(CAMPOS, 2004, p. 611). 

Segundo Godoy (1995) a busca da cientificidade e da objetividade fizeram como que a 

análise de conteúdo tivesse um enfoque quantitativo e, portanto, meramente descritivo. Porém 

a necessidade de interpretar as mensagens consideradas fez com que a análise qualitativa 

ganhasse espaço na técnica, permitindo aos pesquisadores começarem a compreender as 

características, estruturas e/ou modelos por trás dessas informações. 

De acordo com Mozzato e Grzybovski (2011) existem diferentes técnicas que podem 

ser utilizadas, mas a análise de conteúdo é uma técnica de análise de dados muito utilizada em 

pesquisas qualitativas de diversas áreas, principalmente na sociologia. Os autores Silva e 

Fossá (2015) afirmam que: 

A análise de conteúdo é uma técnica de análise das comunicações, que irá analisar o 

que foi dito nas entrevistas ou observado pelo pesquisador. Na análise do material, 
busca-se classifica-los em temas ou categorias que auxiliam na compreensão do que 

está por trás dos discursos. (SILVA e FOSSÁ, 2015, p. 2). 

 

Silva, Gobi e Simão (2005) nos explicam que o primeiro passo na análise do discurso 

é ter os dados da pesquisa, que podem ser coletados a partir de entrevistas semiestruturadas, 

perguntas abertas em questionários ou outras ferramentas. Desta forma, “de posse dos dados o 

pesquisador parte para a análise e interpretação das informações colhidas para, em seguida, 

chegar à etapa da conclusão” (SILVA, GOBI & SIMÃO, 2005, p. 74). Assim de acordo com 

Oliveira et al. (2003): 

Na área de educação, a análise de conteúdo pode ser, sem dúvida, um instrumento de 

grande utilidade em estudos, em que os dados coletados sejam resultados de 

entrevistas (diretivas ou não), questionários abertos, discursos ou documentos 

oficiais, textos literários, artigos de jornais, emissões de rádio e de televisão. Ela 

ajuda o educador a retirar do texto escrito seu conteúdo manifesto ou latente. 

(OLIVEIRA et al., 2003, p. 5). 

 

Este trabalho trata-se de um estudo exploratório-descritivo (GIL, 2002) com 

abordagem quali-quantitativa (MINAYO e SANCHES, 1993). As informações foram 

coletadas através dos relatórios escritos pelos alunos bolsistas do Programa Institucional de 
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Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA) 

e disponibilizados pelo coordenador do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do 

Programa de Ciências Naturais Dr. Gabriel Iketani Coelho. Os relatórios contêm as descrições 

das atividades realizados pelos alunos, entre o período de outubro de 2020 e abril de 2022, 

durante a vigência de sua bolsa. Essas informações estão registradas em um quadro que foi 

analisado juntamente com as imagens, fotos e figuras presentes nos relatórios para a 

identificação das atividades. As atividades lúdicas, jogos e recursos didáticos produzidos 

pelos alunos e identificados foram agrupados seguindo a classificação da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), organizando as atividades em cinco 

categorias e várias subcategorias dentro de cada uma, são elas: 

• Produções didático-pedagógicas onde podem se enquadrar produtos como banners e 

cartazes pedagógicos produzidos, criação de banco de imagens, criação de banco de 

sons, criação de Blogs, criação de kits de experimentação, estratégias e sequências 

didáticas, folders, mapas conceituais, mídias e materiais eletrônicos, planos de aula, 

Plataforma Moodle e outras, (Wikipédia), preparação de aulas e estratégias didáticas, 

preparação de estratégias e sequências didáticas para o Portal do Professor, preparação 

de minicursos, produção de cadernos didáticos, produção de objetos de aprendizagem, 

produção de roteiros experimentais, produção de softwares, projetos educacionais 

realizados, sínteses e análises didáticas; outros;  

• Produções bibliográficas que podem incluir produtos como artigo técnico-científico 

publicado; dissertação de mestrado em andamento ou concluída; edição, organização 

e/ou coordenação de livros ou coleções; publicação de jornais na escola; publicação de 

livro; publicação de capítulo de livro; publicação de resumo técnico-científico; 

publicação de trabalho completo; publicação individual de crítica e resenha científico-

educacional ou prefácio de obras especializadas ou espetáculos; tese de doutorado em 

andamento ou concluída; trabalho de conclusão de curso em andamento ou concluída; 

tradução de capítulo de livro; tradução de peças teatrais, de óperas encenadas e livros; 

outros;  

• Produções artístico-culturais que englobam produtos como adaptação de peças 

teatrais; atividades de grafitagem, atividades de leitura dramática e/ou peça 

radiofônica; atividades de restauração de obras artísticas; autoria de peças teatrais, 

roteiros, óperas, concertos, composições musicais, trilha sonora, cenografia, figurino, 
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iluminação e/ou coreografia integrais apresentadas ou gravadas nas IES e escolas 

participantes; criação de espetáculos de dança; criação de filmes e atividades cênicas; 

criação de grupos musicais; criação de rádio escolar; desenho e pintura; exposição 

artístico-educacional; exposição de fotos e imagens; festivais de dança na escola; 

festivais de música; maquetes; transcrição e/ou arranjos de obras musicais; 

participação de alunos em concertos, recitais ou gravações; participação de alunos em 

peças teatrais; sarau escolar, vernissage, dentre outros;  

• Produções desportivas e lúdicas que incluem atividades como criação de times de 

modalidades esportivas (basquete, vôlei, futebol, etc.), competições esportivas, criação 

de materiais para recreação; criação de rodas de capoeira; desenvolvimento de novas 

modalidades esportivas na escola; gincanas escolares; jogos para recreação e 

socialização; jogos intercalasses; desenvolvimento de jogos especiais para inclusão 

(goalball, futebol de 7, futebol de 5, voleibol sentado, natação, bocha, outros); jogos 

populares; jogos dos povos indígenas (arco e flecha, cabo de força, corrida de tora, 

natação em águas abertas, hipip; akô, insistró, kagót, peikran, corrida de fundo, 

outros); atividades lúdicas para recreios e intervalos escolares; desenvolvimento de 

brincadeiras; brinquedos e brinquedotecas; maratonas escolares; olimpíadas 

esportivas; dentre outros; 

• Produções técnicas, manutenção de infraestrutura e outras onde se destacam 

produtos como atualização de acervo da biblioteca escolar; criação de fóruns de 

licenciatura e formação docente; criação de laboratórios portáteis para o ensino de 

ciências; desenvolvimento de projetos sociais; manutenção de ateliê para atividades 

artísticas na escola; plano de melhoramento para laboratórios de ciências; revitalização 

de laboratórios de informática; modificação de projetos pedagógicos da licenciatura; 

criação de novas modalidades de licenciatura; criação de licenciaturas indígenas e do 

campo; criação de licenciaturas interculturais; outros produtos. 

Baseando no que se observou no trabalho de Carneiro e Teixeira (2020) os critérios 

para a inserção das atividades em suas respectivas categorias foram propostos pelo autor, uma 

vez que não são descritos pela CAPES, e seguiram a ideia básica de agrupar as atividades com 

características semelhantes entre si. Além disso utilizou-se da Análise de Conteúdo de Bardin 

pela análise temática para categorizar as principais ideias encontradas nos relatórios sobre as 

atividades desenvolvidas no PIBID pelos bolsistas. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Classificação das atividades  

Ao todo foram classificadas 32 atividades produzidas pelos bolsistas entre outubro de 

2020 e abril de 2022. as atividades foram organizadas seguindo a classificação proposta pela 

CAPES. Ao todo as atividades foram colocadas em 3 categorias, são elas: Didático-

pedagógico, Desportiva e lúdica e Artístico-cultural (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1 – Distribuição dos recursos didáticos utilizados pelos bolsistas do PIBID-UFOPA entre o 

período de outubro de 2020 e abril de 2022 entre três grandes categorias 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Em relação as subcategorias as atividades foram colocadas em 9 subcategorias, com 

destaque para Folder e Objeto de aprendizagem, são elas: Mídia e materiais eletrônicos, 

Produção de roteiros experimentais, Folder, Jogos para recreação e socialização, Preparação 

de aulas, Mapa conceitual, Maquete, Objeto de aprendizagem e Sequência didática (Gráfico 

2). 
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Gráfico 2 – Distribuição dos recursos didáticos utilizados pelos bolsistas do PIBID-UFOPA entre o 

período de outubro de 2020 e abril de 2022 entre nove subcategorias 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 

Foram acomodadas na categoria Mídia e materiais eletrônicos todas as atividades que 

possuem características multimídia ou que é necessária uma ferramenta eletrônica para ser 

executado. Em fevereiro de 2021 foi decidido que os bolsistas deveriam adequar as atividades 

pare serem aplicadas de forma remota para os alunos da educação básica, devido a pandemia 

de Coronavírus (COVID-19), optando por materiais digitais e de fácil acesso, surgindo assim 

a ideia de produzirem um podcast. Ao todo foram produzidos quatro podcast: o podcast 

“Parada Viral” começou a ser aplicado aos alunos do 3ª ano em abril de 2021 e abordava o 

tema sobre vírus, sendo dividido em temporadas e tratando de aspectos relacionados a área 

medica, biológica e social desses organismos, também foram produzidos podcast sobre os 

temas substancias e misturas, radioatividade e ciclo da água (Figura 1). 

Outro tipo de material criado ainda seguindo o objetivo de produzir um recurso digital 

que possa acessado pelos alunos de forma remota, foi o vídeo animado “Aspectos negativos 

de fungos bactérias e protozoários” associando o conteúdo ao cotidiano dos alunos e 

abordando conceitos sobre reprodução, classificação e ecologia desses microrganismos. 
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Figura 1 - Podcast sobre ciclo da água 

 

Fonte: Relatórios PIBID-UFOPA 

Em Produção de roteiros experimentais entraram as atividades do tipo experimento 

científico, como por exemplo o experimento “Microscópio em casa” que foi realizado e 

gravados pelos alunos como atividades valendo pontos extras na disciplina. Os bolsistas 

produziram um roteiro explicando como realizar o experimento, também foram realizados 

experimentos sobre fermentação (Figura 2) e sobre substancias e misturas (Figura 3).  

Figura 2 - Roteiro do experimento 

“Fermentação na garrafa” 

 
Fonte: Relatórios PIBID-UFOPA 

 



19 
 

 

 

Figura 3 - Roteiro simplificado do experimento sobre substâncias e misturas 

 
Fonte: Relatórios PIBID-UFOPA 

Na subcategoria Folder encontram-se as produções textuais que utilizando-se também 

de elementos não verbais como figuras e ilustrações explicativas tem por objetivo de 

esclarecer ou informar o leitor sobre determinado tema. Ao todo foram produzidos 12 

materiais, entre eles infográficos, apostilas e cartilha. São estes: seis infográficos que 

abordavam o assunto sobre microrganismos tratando dos seus aspectos positivos e negativos 

(Figura 4) e um sobre substâncias e misturas, quatro apostilas sobre classificação botânica, e 

uma cartilha sobre Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) (Figura 5). 

Figura 4 – Roteiro do 

experimento sobre 
fermentação biológica 

 

Figura 5 – Cartilha sobre Infecções 
Sexualmente transmissíveis 
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Fonte: Relatórios PIBID-

UFOPA 

Fonte: Relatórios PIBID-UFOPA 

Jogos para recreação e socialização são jogos ou aquelas atividades que têm por 

objetivo proporcionar o divertimento dos alunos ou a sua interação uns com os outros. No 

total foram criadas 4 atividades, são elas: uma cruzada sobre os conceitos básicos da célula 

para os alunos da 6ª série (Figura 6), um jogo sobre o tema botânica, uma atividade que 

consistia em registar imagens de fungos encontrados no cotidiano e uma dinâmica de 

interação com a turma de 3ª série e 2ª série, sendo tratado para a 2ª série o assunto de citologia 

(Figura 7). 

Figura 6 - Cruzada “Introdução ao estudo da 

célula” 

Figura 7 - Dinâmica “Adivinhe a 

imagem ampliada”

           

Fonte: Relatórios PIBID-UFOPA Fonte: Relatórios PIBID-UFOPA

 

  Em Preparação de aulas foram agrupadas duas atividades uma em forma de simulação 

de aula ministrada e outra como produção de plano de aula sobre célula (Figura 8), além de 

um recurso didático que consistia em um grupo de WhatsApp com o objetivo de “informar, 

divulgar, conversar e fazer ciência” onde os bolsistas abordavam notícias semanalmente como 

a “primeira viagem a lua”, “o fóssil de dragão marinho encontrado por acaso” (Figura 9) e o 

“eclipse lunar mas longo dos últimos 580 anos”. 
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Figura 8 - Plano de aula sobre o tema Célula 

 

Fonte: Relatórios PIBID-UFOPA 

 

 

Figura 9 - Uma das notícias abordadas 

com os alunos foi sobre fosseis. 

 

Fonte: Relatórios PIBID-UFOPA 
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Na subcategoria Mapa conceitual encontram-se as ferramentas didáticas produzidas 

com o objetivo de simplificar ideias e conceitos utilizando-se de texto e recursos visuais como 

gráficos e esquemas. Somente uma atividade foi acomodada nesta subcategoria que foi o 

mapa mental sobre vírus (Figura 10) que tinha o objetivo de revisar o conteúdo como forma 

de preparação para as avaliações bimestrais dos alunos. 

Figura 10 - Primeira parte do Mapa mental sobre vírus que foi preparada em forma 

de slide 

 
Fonte: Relatórios PIBID-UFOPA 

Em Maquete encontram-se as ferramentas criadas de forma a representar ambientes, 

cenário ou sistema em escala adaptada. Nesta subcategoria encontram-se quatro recursos 

didáticos, um deles é um guia contendo informações sobre termos utilizados na botânica, 

parte do material contém representações feitas pelos bolsistas de estruturas vegetais (Figura 

12), por este motivo decidiu-se colocá-lo nesta subcategoria. Outro é um recurso tátil que 

ensina sobre a esfericidade da Terra por meio da simulação de um eclipse lunar, uma 

representação do sistema circulatório de grupos animais e ainda uma maquete que demonstra 

as etapas da produção de soro (Figura 11) contendo mitos e verdades sobre a vacina. 

Figura 11 - Maquete demonstrando as etapas da produção de soro 

para a criação de vacinas. 
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Fonte: Relatórios PIBID-UFOPA 

 

Figura 12 – Guia didático de botânica 

 
Fonte: Relatórios PIBID-UFOPA 

 

Em Objeto de aprendizagem encontram-se os objetos de aprendizagem (OA) que 

segundo Tarouco et al. (2003) são recursos complementares ao processo de aprendizagem que 

podem ser reutilizados para apoiar a aprendizagem. O termo objeto de aprendizagem é 

geralmente aplicado a materiais educacionais projetados e construídos em pequenos 

componentes visando maximizar as situações de aprendizagem em que esses recursos possam 

ser utilizados. Wiley (2002, p.6) também traz uma definição simples dizendo que um OA é 

“qualquer recurso digital que pode ser reusado para apoiar a aprendizagem”, além disso 

Carneiro e Silva (2012) nos dão sete características, organizadas em um quadro (QUADRO 

1), que um recurso educacional precisa ter para ser considerado um OA. 
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Quadro 1 - Condições para um recurso educacional ser considerado um OA. 

Condição Detalhamento 

Explicitar claramente um objetivo 

pedagógico 

Propiciar orientações claras para que o aluno 

saiba o que se espera que ele aprenda ao 

usar o objeto de aprendizagem e o professor 

(distinto de quem produziu o objeto) saiba 

como poderia usar o mesmo. 

Priorizar o digital Priorizar o desenvolvimento de objetos de 

aprendizagem que não necessitem, para sua 

utilização, de aplicativo ou programa que 

não esteja disponível gratuitamente na web. 

Prover auxílio para os usuários Oferecer auxílio ao usuário via interface e 

via instruções facilmente acessíveis. 

Proporcionar interatividade Proporcionar que o usuário possa interagir, 

executando ações com o objeto. 

Proporcionar interação Permitir ações entre os usuários (alunos, 

professores, tutores, etc.) a partir do e/ou no 

objeto. 

Fornecer feedback constante Manter o usuário sempre informado do 

estado atual de sua interação com o OA. 

Ser autocontido Ter foco em um determinado assunto e o 

explicar sem necessariamente depender de 

outros objetos e/ou materiais. 

Fonte: Carneiro e Silveira (2012) 

Para as autoras, duas das condições apresentadas no QUADRO 1 que são definitivas 

para caracterizar um OA são “Explicitar claramente um objetivo pedagógico” e “Ser 

autocontido”. Segundo elas, ambas devem ser vistas como uma unidade: para que um objeto 

seja realmente autocontido, além de ser suficiente em relação a um determinado assunto (sem 

que seu usuário precise de outros materiais para entendê-lo), é necessário que ele contenha 

claramente especificados quais objetivos pedagógicos que pretende que se alcance com seu 

uso (CARNEIRO E SILVEIRA, 2014). Neste trabalho devido a ausência de detalhamento em 

relação as atividades como objetivo, produção e aplicação das mesmas, decidiu-se usar o 

conceito dado por Wiley e tratou-se recursos digitais em geral como sendo um objeto de 

aprendizagem. Desta maneira foram produzidos 17 OA, das quais quatro são podcast, um 
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vídeo animado, oito infográficos e quatro apostilas (disponibilizadas de forma digital para os 

alunos). 

Na subcategoria Sequência didática ficaram as atividades que juntas fizessem parte da 

aplicação de uma sequência didática (SD), por SD entende-se como “um conjunto de 

atividades ligadas entre si, planejadas para ensinar um conteúdo, etapa por etapa, sendo 

organizadas de acordo com os objetivos que o professor quer alcançar para a aprendizagem de 

seus alunos” (BARBOSA, 2002 apud MONTEIRO, CASTILHO e SOUZA, 2019, p, 293-

294). Ao todo nove recursos entraram nesta subcategoria foram produzidas compondo uma 

SD sobre microrganismos, foram seis infográficos, um vídeo animado, dois experimentos e 

um concurso de fotografia (Quadro 2). 

 

Quadro 2 – Fotografia de fungos retirados pelos alunos para o concurso de fotografia  

REGISTROS DE TELA DAS PARTICIPAÇÕES NO CONCURSO DE 

FOTOGRAFIAS 
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Fonte: Adaptado dos relatórios PIBID-UFOPA 

 

 Vale ressaltar que as atividades podem ter sido acomodadas em mais de uma 

subcategoria como foi o caso do podcast “Parada viral”, desenvolvido pelos bolsistas para ser 

aplicado para os alunos do 3ª ano. A atividade foi inserida na subcategoria Midia e materiais 

eletrônicos por se tratar de um podcast, uma ferramenta multimídia que pode ser acessada na 

internet, e na subcategoria Objeto de aprendizagem pelo fato se ser “um recurso digital que 

pode ser reusado para apoiar a aprendizagem” (WILEY, 2002, p. 6). 

 

4.2  Análise das ideias consideradas dos relatórios 

Os autores dos relatórios analisados foram identificados com a palavra “ALUNO” 

seguido de um número para diferencia-los, por exemplo: ALUNO 1, ALUNO 2, ALUNO 3... 

e etc. Organizou-se em categorias as principais ideias das atividades descritas nos relatórios 

seja em relação a sua produção ou objetivo seguindo as etapas da Análise de Conteúdo de 

Bardin. Essas ideias foram agrupadas em cinco categorias propostas pelo autor cujo nomes 

têm por objetivo refletir a ideia central presentes nos textos analisados, sendo elas: Economia, 

Acessibilidade, Compreensibilidade, Auxilio e Realidade (Apêndice A). No Gráfico 3 

podemos visualizar a distribuição dessas ideias, entre as categorias. 

 

Gráfico 3 – Distribuição das unidades de registo entre as categorias propostas pelo autor 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

Na categoria Economia foram agrupadas as ideias relacionadas a gasto mínimo com a 

execução de atividades, levando em consideração a produção de materiais didáticos “mais 

barato”. 

“O recurso didático foi feito com material de baixo custo, como 

bolinhas de isopor de 75 mm e 125 mm; impressão colorida em A4 do 

planisfério terrestre e lunar; cola, tesoura, régua, moeda, borracha e 

uma fonte luminosa que poderia ser a lanterna do celular[...]” 

(ALUNO 2). 

No trecho acima podemos perceber que os bolsistas desenvolvem entre suas atividades 

recursos didáticos que sejam de baixo custo promovendo a facilidade na produção do mesmo. 

Segundo Wisniewski (1990, p.99) “Materiais de baixo custo são aqueles que constituem um 

tipo de recurso que apresentam as seguintes características: são simples, baratos e de fácil 

aquisição”, o autor ainda nos apresenta algumas justificativas para o uso desses materiais: 

• despertar maior interesse pela química por parte dos alunos; 

• haver maior motivação dos alunos; 

• propiciar um ensino adaptado à realidade dos alunos e da escola; 

• propiciar melhor aprendizagem por parte dos alunos; 

• possibilitar melhor integração com os alunos e a escola; 

• promover desenvolvimento completo do aluno. 

8%

25%

37%

17%

13%

Economia Acessibilidade Compreensibilidade Auxílio Realidade
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A realização de atividades experimentais com materiais que poderiam ser encontrados 

em casa não havendo necessidades de compra-los, é uma opção quando se planeja reduzir o 

custo com os materiais necessários. No trecho a seguir percebemos que os bolsistas também 

se dedicaram a realização de experimentos com materiais alternativos: 

“Tal atividade consistia em dois experimentos que poderiam ser 

realizados em casa com materiais simples [...]” (ALUNO 3). 

  Wisniewski (1990) nos apresenta três motivos para se usar materiais alternativos: 

• dar oportunidade ao educando de confeccionar materiais simples de laboratório em 

sala de aula e em sua residência; 

• oportunizar aos alunos a realização de trabalhos práticos em casa, a partir de suas 

próprias ideias; 

• tornar a química, em seus aspectos do ensino e aprendizagem, algo mais concreto. 

Além disso segundo D’ávilla (1999) há uma infinidade de obstáculos na utilização dos 

laboratórios pelas escolas como o fato de muitos estarem mal conservados, não há controle de 

materiais, não há espaço suficiente para todos os alunos entre outros. Para amenizar esses 

obstáculos associados às aulas experimentais, considerou-se a possibilidade de que os 

experimentos fossem construídos a partir de materiais simples, baratos e de fácil acesso, 

garantindo assim o abastecimento básico dos laboratórios e facilitando a realização dos 

experimentos em sala de aula. 

“[...] optamos por realizar como o recuso didático digital, o podcast, 

por ser mais acessível, dinâmico e que poderia ser feito em casa [...]” 

(ALUNO 1). 

A frase acima aponta para o uso de uma estratégia que consiste em produzir recursos 

que sejam acessíveis aos alunos, essas ideias foram agrupadas na categoria Acessibilidade.  

Com material acessível não se refere especificamente a materiais voltados para 

alunos especiais ou com deficiência, mas também não necessariamente os exclui, e sim 

recursos que sejam facilmente obtidos e usados pelos alunos em geral. Isto é corroborado por 

um dos enunciados pelos bolsistas deixando ainda mais evidente a importância dada por eles 

no alcance desses materiais até os alunos. 
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“[...] Tínhamos como principal objetivo o alcance de todos os alunos, 

[...]” (ALUNO 5). 

Segundo o linguista e profissional da educação Vinícius Cassio Barqueiro (2020) um 

importante fator para a produção de materiais acessíveis, é a utilização de tecnologias 

assistivas. Segundo ele: 

Por meio de materiais digitais e com textos alternativos, estudantes cegos ou com 

baixa visão podem controlar o tamanho da fonte, usar softwares leitores de tela, ou 

mesmo imprimir em braile. Além disso, alunos surdos não-alfabetizados podem usar 

ferramentas de tradução para Libras. (BARQUEIRO, 2020). 

 

Assim produção de materiais como o podcast, vídeos educativos e até recursos textuais 

como os infográficos são uma boa escolha para a produção de recursos acessíveis uma vez que 

esses materiais podem ser acessados de forma digital e ficar disponíveis para mais pessoas. 

Para Barqueiro (2020) esses recursos são cada vez mais comuns, mas não é suficiente apenas 

ter fácil acesso ao material, também é necessário possuir uma linguagem de fácil 

entendimento. Isto nos leva a questão sobre a importância de produzir recursos didáticos que 

utilizem uma linguagem clara que facilite o entendimento pelos alunos da educação básica. 

“[...] foi proposto que os roteiros fosse, informal e de fácil 

entendimento sobre o assunto para que quem escutasse entendesse 

mesmo se fosse leigo sobre o assunto [...]” (ALUNO 1). 

Aqui observamos o interesse dos bolsistas na produção de recursos com linguagem 

informal com o objetivo de torna-lo mais acessível e de fácil compreensão, a 

Compreensibilidade é a próxima categoria a ser analisada.  

“O objetivo de tantas revisões era, principalmente, tornar a linguagem 

científica encontrada nas pesquisas em algo mais acessível, de fácil 

entendimento para os alunos” (ALUNO 3). 

Os bolsistas durante as pesquisas para a criação de um material didático, percebem e 

reconhecem a linguagem cientifica como sendo mais difícil de ser compreendida pelos alunos 

e que isso deveria ser alterado para a inserção destas informações no novo recurso.  

De acordo com Vinícius Barqueiro (2020) o material didático, para ser mais acessível 

também precisa possuir uma linguagem simples, e ter uma estrutura clara de informações. 

Para ele sem uma linguagem simples é impossível que materiais digitais possam ser 

verdadeiramente acessíveis. 
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Suas frases devem ser curtas e objetivas, em sintaxe padrão (sujeito, verbo, objeto). A 

linguagem deve ser toda denotativa, com vocabulário simples, sem metáforas. Afinal, 

sem isso, os softwares leitores de tela ou de tradução para Libras não conseguem 

transmitir a mensagem de maneira clara. De nada adianta textos alternativos 

rebuscados, que não transmitam com clareza o que está na imagem ou no gráfico. 

Autistas, em especial, enfrentam dificuldades com textos complexos e metáforas. 

(BARQUEIRO, 2020). 

Utilizando-se de linguagem informal pode-se criar um material mais acessível aos 

alunos, sendo assim podemos presumir que para um material ser mais acessível também 

precisa-se utilizar de uma linguagem mais simples e compreensível.  

Auxílio é a categoria onde encontram-se as ideias que evidenciam um dos principais 

objetivos para a criação e utilização de um recurso didático, contribuir para o máximo 

aproveitamento dos alunos no processo ensino-aprendizagem.  

“Com término do assunto sobre micro-organismos, um novo material 

foi pensado para auxiliar os alunos, sendo estas apostilas sobre os 

grupos de plantas estudados em botânica” (ALUNO 3). 

No enunciado acima fica explicito o objetivo da criação de tal recurso didático, ajudar 

na aprendizagem dos alunos. Segundo Souza (2007, p. 111) “recurso didático é todo material 

utilizado como auxilio no ensino-aprendizagem do conteúdo proposto para ser aplicado pelo 

professor a seus alunos”. O autor também afirma que o material utilizado deve estimular o 

aluno a investigar e buscar novas informações, o objetivo da utilização de material concreto 

na educação escolar é fazer com que o aluno adote uma cultura de investigação que o prepare 

para enfrentar o mundo por meio de ações práticas.  

Além dos recursos centrais no processo de ensino pelos educandos há também aqueles 

recursos secundários que possuem informações mais sucintas que venham auxiliar os alunos 

facilitando seu aprendizado. Esses materiais são importantes pois reforçam nos alunos 

conceitos já trabalhados nas aulas. 

“As apostilas tiveram como principal objetivo alcançar os alunos 

como material de apoio a atividade proposta pelo professor supervisor 

[...], em prol da criação e desenvolvimento de um material facilitador 

para os alunos” (ALUNO 5). 

Podemos dizer que materiais de apoio são materiais que tenham o propósito de tornar 

o conteúdo educacional trabalhado de forma mais compreensiva servindo de suporte e 

orientação para a obtenção de informações facilitada pelo aluno. Assim o material de apoio 
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contribui para a compreensão do aluno sobre o tema abordado, tratando o conteúdo de forma 

mais sucinta. 

Na categoria Realidade encontram-se as ideias sobre a produção de material didático 

que de alguma maneira se aproxime da realidade vivida pelos alunos no seu dia a dia. 

Podemos observar isso no enunciado: 

“Os vídeos deveriam ter uma curta duração e associar o tema de 

micro-organismos com o cotidiano [...]” (ALUNO 3). 

Segundo Chassot (1993) assuntos que envolvem conceitos abstratos geralmente são 

ensinados de uma forma completamente dissociada da realidade cotidiana dos alunos, o que 

pode gerar um desinteresse ao conteúdo trabalhado em aula. Neste sentido é interessante a 

utilização de recursos didáticos que possibilitem aos alunos o entendimento dos “fenômenos 

[...] presentes em diversas situações da vida diária” (CHASSOT et al., 1991 apud CHASSOT, 

1993, p. 50). Santos (2009) acredita que o aprendizado de conteúdos científicos pode ser feito 

de forma mais relevante, baseando-se na realidade cotidiana, apoiando e complementando os 

materiais didáticos adotados nos currículos escolares. Desta maneira é importante que as 

atividades e recursos desenvolvidos pelos educandos junto aos alunos da educação básica 

reflita a realidade por eles vivida. Isto é observado na frase: 

“[...] para que o aluno, ao visualizar o material, pudesse reconhecer e 

sentir-se confortável com o tema, ao entender que o assunto poderia 

fazer parte de seu cotidiano regional” (ALUNO 7). 

Lima (2004) atenta para a confusão que se faz com importância de levar em 

consideração o cotidiano do aluno no seu processo de aprendizagem. A confusão que a autora 

menciona refere-se a tratar o cotidiano como semelhante ao senso comum e não avançar deste 

ponto. Ela explica que pensar o ensino de ciências em estreita relação com o cotidiano não 

significa ficar no nível do senso comum, mas sim esclarece-lo, problematiza-lo e corrigi-lo. 

Para a autora ensinar e aprender ciências significa criar uma ligação íntima com a realidade 

em que vivemos, para que o aluno possa aceder à cultura científica e tecnológica que se 

espalha no nosso cotidiano. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através dos resultados obtidos, observou-se que grande parte dos recursos didáticos 

produzidos foram digitais com o intuito de serem facilmente acessados pelos alunos da 

educação básica principalmente por meio do celular. Os materiais utilizados foram os mais 

variados, desde os materiais de baixo custo e recursos digitais até o uso de jogos, além 

daqueles centrados em informações textuais como os infográficos. Os recursos didáticos 

foram desenvolvidos partir de várias estratégias, como: a produção de materiais de baixo 

custo, de recursos didáticos acessíveis para todos os alunos, aqueles visando facilitar a 

compreensão dos alunos sobre o tema abordado, com linguagem simples e de fácil 

entendimento, outros com o objetivo de auxiliar os alunos durante o processo de 

aprendizagem mesmo como material de apoio, e ainda aqueles desenvolvidos de forma a 

serem associados a realidade cotidiana dos alunos. 
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APÊNDICE A – QUADRO COM AS UNIDADES DE REGISTRO E AS UNIDADES 

DE CONTEXTO 
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Categoria 

 

N. de 

Citação e 

Frequência 

Unidade de Registro Unidade de Contexto 

Economia 2 

“[...] feito com material de 

baixo custo [...]” 

“O recurso didático foi 

feito com material de 

baixo custo, como 

bolinhas de isopor de 75 

mm e 125 mm; 

impressão colorida em 

A4 do planisfério 

terrestre e lunar; cola, 

tesoura, régua, moeda, 

borracha e uma fonte 

luminosa que poderia ser 

a lanterna do celular[...]” 

“[...] realizados em casa com 

materiais simples [...]” 

“Tal atividade consistia 

em dois experimentos 

que poderiam ser 

realizados em casa com 

materiais simples [...]” 

Acessibili

dade 
6 

“[...] por ser mais acessível 

[...]” 

“[...] optamos por 

realizar como o recuso 

didático digital, o 

podcast, por ser mais 

acessível, dinâmico e 

que poderia ser feito em 

casa [...]” 

“[...]produzir um vídeo e 

roteiros acessíveis para os 

alunos [...]” 

“[...] pois produzir um 

vídeo e roteiros 

acessíveis para os alunos 

foi um verdadeiro 
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aprendizado até mesmo 

para os bolsistas [...]” 

“[...] disponível de forma 

simplificada possibilitando 

escutar o conteúdo a qualquer 

hora do dia [...]” 

“[...] primeiro projeto 

elaborado foi o podcast 

como uma mídia de 

significativo potencial 

que possibilitou alcançar 

o êxito nas atividades 

propostas para com os 

alunos, disponível de 

forma simplificada 

possibilitando escutar o 

conteúdo a qualquer hora 

do dia [...]” 

“[...] Tínhamos como 

principal objetivo o alcance 

de todos os alunos, [...]” 

“Tínhamos como 

principal objetivo o 

alcance de todos os 

alunos, entretanto, por 

inúmeros motivos sendo 

o principal a ausência de 

internet e/ou aparelho 

celular para alguns 

estudantes impossibilitou 

o cumprimento de tal 

propósito” 

“[...] além da facilidade em 

acessá-lo pelo dispositivo 

móvel” 

“Este material foi 

escolhido devido à 

suspensão das aulas 

presenciais na escola 

causadas pela pandemia 

da SARS-Cov-19, além 

da facilidade em acessá-
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lo pelo dispositivo 

móvel” 

“Experimentos simplificados 

[...] desenvolverem em suas 

próprias residências [...]” 

“Experimentos 

simplificados para os 

alunos desenvolverem 

em suas próprias 

residências” 

Compreen

sibilidade 
9 

“[...] fácil entendimento sobre 

o assunto [...]” 

“[...] foi proposto que os 

roteiros fosse, informal e 

de fácil entendimento 

sobre o assunto para que 

quem escutasse 

entendesse mesmo se 

fosse leigo sobre o 

assunto [...]” 

 

“[...] de fácil entendimento 

para os alunos [...]” 

“O objetivo de tantas 

revisões era, 

principalmente, tornar a 

linguagem científica 

encontrada nas pesquisas 

em algo mais acessível, 

de fácil entendimento 

para os alunos” 

“[...] usado como uma forma 

dos alunos reforçarem seus 

conhecimentos [...]” 

“A receptividade dos 

alunos com o material 

foi boa, haja vista que o 

trabalho desenvolvido 

era usado como uma 

forma dos alunos 

reforçarem seus 

conhecimentos para as 
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posteriores atividades 

avaliativas que o 

professor iria aplicar 

[...]” 

“[...] e de fácil entendimento 

sobre o assunto [...]” 

“[...] foi proposto que os 

roteiros fosse, informal e 

de fácil entendimento 

sobre o assunto para que 

quem escutasse 

entendesse mesmo se 

fosse leigo sobre o 

assunto[...]” 

“[...] e nele seria explicado de 

forma sucinta e didática o que 

são vírus, como são 

transmitidos [...]” 

“Com o primeiro 

material escolhido, o 

supervisor optou por 

desempenhar o podcast 

sobre o assunto que ele 

estava administrando, 

que no caso foi sobre 

vírus, e nele seria 

explicado de forma 

sucinta e didática o que 

são vírus, como são 

transmitidos e qual o 

resultado deles para a 

sociedade [...]” 

“[...] linguagem informal 

tendo como objetivo a 

aproximação dos alunos e que 

de fácil compreensão [...]” 

“[...] linguagem informal 

tendo como objetivo a 

aproximação dos alunos 

e que de fácil 

compreensão usando 

imagens e vídeos 

representando a rotina 
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diária comum a todos 

[...]” 

“[...] com o principal objetivo 

de facilitar a aprendizagem de 

conteúdos que antes tinham 

antipatia e pouco interesse de 

aprender [...]” 

“Com a produção de 

infográficos tivemos 

melhores respostas no 

desenvolvimento e maior 

rendimento dos alunos, 

pois foram criados com 

o principal objetivo de 

facilitar a aprendizagem 

de conteúdos que antes 

tinham antipatia e pouco 

interesse de aprender 

[...]” 

“[...] desenvolvimento de um 

material facilitador para os 

alunos [...]” 

“As apostilas tiveram 

como principal objetivo 

alcançar os alunos como 

material de apoio a 

atividade proposta pelo 

professor supervisor 

Darlisson, em prol da 

criação e 

desenvolvimento de um 

material facilitador para 

os alunos” 

“[...] sendo ele de forma mais 

simples e não com muitas 

animações, cores ou cheio de 

informações” 

“[...] tivemos noção do 

tempo para desenvolver 

as atividades, na 

estrutura de bons slides 

com mais imagens e 

menos palavras, sendo 

ele de forma mais 

simples e não com 
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muitas animações, cores 

ou cheio de 

informações” 

Revisão 6 

“[...] realizar pesquisas sobre 

o assunto [...] 

“Os bolsistas foram 

divididos em equipes e 

cada uma ficou 

responsável (nesse 

primeiro momento) a 

realizar pesquisas sobre 

o assunto e elaborar um 

roteiro para o podcast” 

“[...] sendo assim foi 

pesquisado qual seria o 

melhor app [...]” 

“Cada grupo teria 

liberdade de criar o 

podcast, desde a escolha 

do tema até a 

distribuição para os 

alunos da forma que 

achasse melhor, sendo 

assim foi pesquisado 

qual seria o melhor app 

para a gravação até 

mesmo como é feito um 

podcast” 

“[...] teve início de pesquisas 

sobre o assunto [...]” 

“Seguindo o 

planejamento, teve início 

de pesquisas sobre o 

assunto, da mesma 

forma do podcast, foram 

produzidos para guiar a 

execução dos vídeos” 

“Iniciou-se com pesquisas da 

temática “vírus” e roteiros de 

teste” 

“Divisão de subequipes 

dos bolsistas para iniciar 

a produção do primeiro 
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material didático: 

podcast. Iniciou-se com 

pesquisas da temática 

“vírus” e roteiros de 

teste” 

“Busca bibliográfica em 

livros didáticos, revistas 

online e sites universitários 

[...]” 

“Busca bibliográfica em 

livros didáticos, revistas 

online e sites 

universitários, voltadas 

para confecção de 

materiais didáticos, 

elaboramos o esboço de 

um jogo o qual 

planejávamos 

confeccionar” 

“Após pesquisas 

bibliográficas em livros e 

revistas online [...]” 

Após pesquisas 

bibliográficas em livros 

e revistas online, o 

roteiro foi finalizado, 

pronto para correção do 

professor supervisor; 

Auxilio 4 

“[...] infográfico para 

complementar e informar 

[...]” 

“[...] infográfico para 

complementar e 

informar e vídeo 

animado com curta 

duração, associando o 

cotidiano dos alunos” 

“[...] um novo material foi 

pensado para auxiliar os 

alunos [...]” 

“Com término do 

assunto sobre micro-

organismos, um novo 

material foi pensado para 

auxiliar os alunos, sendo 
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estas apostilas sobre os 

grupos de plantas 

estudados em botânica” 

“[...] como principal objetivo 

alcançar os alunos como 

material de apoio [...]” 

“As apostilas tiveram 

como principal objetivo 

alcançar os alunos como 

material de apoio a 

atividade proposta pelo 

professor supervisor 

Darlisson, em prol da 

criação e 

desenvolvimento de um 

material facilitador para 

os alunos” 

‘[...] com o propósito de 

revisar o conteúdo [...]” 

“Em ambas lives foram 

mostradas resumos estilo 

“mapa mental” com o 

propósito de revisar o 

conteúdo para a 

avaliação bimestral das 

turmas” 

Realidade 3 

‘[...] associar o tema de 

micro-organismos com o 

cotidiano [...]” 

“Os vídeos deveriam ter 

uma curta duração e 

associar o tema de 

micro-organismos com o 

cotidiano [...]” 

“[...] usando imagens e vídeos 

representando a rotina diária 

comum a todos [...]” 

“[...] linguagem informal 

tendo como objetivo a 

aproximação dos alunos 

e que de fácil 

compreensão usando 

imagens e vídeos 

representando a rotina 
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diária comum a todos 

[...]” 

“[...] ao entender que o 

assunto poderia fazer parte de 

seu cotidiano regional” 

“[...] para que o aluno, 

ao visualizar o material, 

pudesse reconhecer e 

sentir-se confortável 

com o tema, ao entender 

que o assunto poderia 

fazer parte de seu 

cotidiano regional” 

 


